
E f i c i ê n c i a dos p r o d u tos T o r tu g a 

A 

TORTUG/1 

Cia. Zootecuica Agraria 

At·. João Dias. 1360 

Seio Pmilo. 

Prc:.ados SenhoTes: 

AraucaTia. 13 de NovembTo de 1959 

Ministrando os Po/iz>ítamínicos TORTUGA pjequinos. aos animais 

de meu Raras BELMONT. e1n Araucaria, Pamná, consegui que o potro 

MIR.\'OS. de minha propriedade, obtiresse o primeiro premio, na Expo­

sição de Potros puro sangue inglês. realizada 110 Jockey C/ub de São 

Paulo 110 dia 27 de Setembro p. findo. 

Assim . Teco1zhecendo o alto 7'alor dos Produtos TORTUGA .. enrio a 

presente carta. podendo a mesma ser publicada, em benefício também dos 

demais criadores do país. 

Sem mais . envio minhas saudações, subscret )endo-me 

cordialmente 
HERMINI O BRUNATTO 

.----------------------~--------------·-· .. ·---··-- -- --
DEZEMBRO - 1959 



ESCLARECENDO DuVIDAS 

EM TóRNO DO EMPRtGO 

DOS MINERA IS 

Numerosos sõo os crrodores que nos escre:vern, 
le .... ontondo duvidas em tôrno do empr<}-:;Jo dos rn1~ 
neroi~ Vóri>..J:> '!~Üu a~ que~ tões furmulac..Jus e, pe=u 
importância do assun to, imperioso o seu pron to es­
cloreornen1u. Por isso, ir·ter~cmpemos a pequeno sé­
rie de onigos. sôbre lucros extras com o ''mincrolizo­
\iin", miriodo r.n Pd11.;ôo dP n(w .:> rnbro, e <ieri1COmo<=. o 
presen te à eluc~daçõo dos mesmos 

As prmclpo1s são as cbo1xo 
o) O s m íne ro is sõo re mé d io ou a lim ento? 
b} Não pode m os com plexos m ine ra is tornar-se 

ontiec onôm ic.: os pe la odm inis tro çôo de sa is 
s upé rfluos, jó e ncontrados c m quCtnt ida dc 
suficiente nos alime ntos? 

c) Qua is os mi ne rais que deve m se r adm inis ­
trad os ? 

dl A " minerolizocõ o" é um luxo ou uma ne-
cessidade? · 

Exominen1o~. então, coUo uma de~~os rcstriçóc~ 
a} Os mnc ro is sõo rem êdio ou alim e nto? -- Nêo 

PC"~llCOS c r 1odores têrn os mmero'S ra conto de reme ­
dECS Estão completame nte errados, porque êsse pon-
1çs de v1<:>ta ~e centropÕP ao conceito c lóe.(.JCO de 
supler1entocõo m1nerol Por tsso, paro bem cor(JC tc­
rEz1-lo e derimtr de vez essa dUv1do, vejamos qual o 
deftn,çào un•versolrr;ente ace•tc pek>s especialistas 
suple mcntoção minera l é a po rte do alime ntação que , 
suprindo tOdo s os de fici ências dos postos e dos de­
mo ;s a lim~nto s, p roporc iona oo organismo os m ine ­
ra is neceuó ri os à vida e à prod ução econ ôm ico . Em 
conseqld•ncío, graças à elo ~e ~otisfazem, quon tHa· 
r•"'O e quolítotivomente, tôdos os neces5tdodcs bio­
!óqtcas en, m1nero!s, variáveis com o especie c com 
o tipo e intensidade da produção. Só em casos espe­
Cia is, quonUo ocorrem carên cias extremamente acen­
tuados de um ou de va rias elemen tos e CUJO correçõo 
tem o sign ificado c e ve rdadeiro cura, exig1ndo doses 
excepcicncd mcnte elevados dos e lementos caren tes, 
é líci to clossi f1 cOr o~ minerais como remCd1o~ PorCm, 
acen tuemos, quando usado~ poro anular de ficiências 

GUIDO GATTA 

'.·\ ;.:sí~h·nlt• té•{'t1i<·o da TO ln l'f;.\ t 

n-"'Hneroi~ dv pasto e dvs demais alin1entos, comv cor .. 
ren terner te se foz , sõo inc onfud ivelmente alimentos. 

b/ Não pode m os complexos m ine ra is t orna r­
se onticconóm ic os pe lo odministroçõo de so is super­
fluo s1 jó encontrados em quantidade suficiente nos 
al ime ntos ? - Es te objeçõo é prontamente destruída, 
ao lembrarmos que os complexi)s minerei~. ntendc-"l­
do o preceitos Cientí ficos, são preparado~ de ocôrd~-, 
com os nece~~1dodes do~ diferentes espêcte'ir e qu~. 

por r:tzÔt::'i dP ord-e-m ecvnómi>:a, recorr:endcdo'> em 
doses adequodcs o idade c oo tipo <" intensidade do 
producào Podem. :.e bem que ra ra•11ente. ocorrer ca ­
sos e~ que hoje administração excessivo de !..H11 :.:>u vá 
rios rnmero1'ir Conl :.Jdo, são é !es absolutomen~e rnofo~.­
ta·ieiS, po1s, scbendo-se aue o composrcõo miner:d 
vono de past ,) pore posto c, nn rne~>mo posto. de mês 
poro mês, C~)mpreende·S€ que. poro obter-se o nível 
mimrno de todas os elementos nece5-sÔrtOS, ter-Se·Ó 
>Jigurnu., v[·Ies uue :.:.wr fvrç•Jsome•lle no e .x:e~so de 
um cu OL.Otrc Esta circun~tên::io, nc entanto, nóo 
chega o comprometer o valor económico dos com .. 
plexos, p-Jrque reduzidí~sirr.os s6c os excessos, infe 
ri c res me~mo, aos con1un<; no noture1o 

Por isso, é preferível gorontrr níveis suficientes 
de todos os rnrnerCI'ir, assegurando boas d1Sp0n1bili~ 

dodes orgànrcos paro o~ periodos de dis.pendio mó­
XHY"~O, que ver a p rodução reler paro nivei<; mintmos, 
aos ouois é arrastado pelo defrcíêncta de um elernen­
f0, considercdo, >J n tes do período de de~gcstc rntcn5o. 
em quon~idcde suficient e 

c) Qua is os m ine ra is que de vem se r odm i n is ~ 
trodos ? A resposta es tá, tombem , r a própno d ef i­
nição de sun! ementoçõo mine ro!, já q ue é ela o por~e 
do alimen~oçõo que garan te ao organismo, r.o quan­
r idade adequado ó espCcte, à idude e prtxiuçõo, todos 
os minerai~ n ecessá ri os à SOlJde e p rodução econõ­
f'ri iCO Dor, por exemp lo, cpenos ferro, cobre e cobal to 
ou~ bovinos. não significo que se esteja resolvendo 
o problema do "m ~ nero lizoçâo", poís, nà" !.Õo lmko­
mente ê~tes os que escasseiam no pasto Porta n to, 

ô t im o produtora leiteiro , U~1'11plo mogní fito de oní m ol qu e se mpre dispO~ d e uma su p l~· 
mc ntoçõo m i n ~ra l completa , indispensáve l à soUdc e iu gra ndes per to rm o nc cs . 

·(.w.,~ ~ =t•z::l · ~~ · G!:lf'icl ~ô~ fo/<:<rt·l'h~ ·: 

agu1do-se Uesso formo, pre judiCO·Se o rendimento e 
o <:.01J dc do rcbonho Tornamos Cstc exemplo. por ser 
boo; t on te objetivo, porquanto inümeros são os pecuo­
ris tos qu~ jLJigorn os neccss,dades minerais lrmf­
taccs aos t rês re fe ,·idos elementos. Após o ::urto de 
"peste de secar'' . que assolou Sõo Pau lo e os Estados 
.., •z•nhos, e em rfJIÕo Uo qual numerosos e pormeno­
r rz•1dus e\ tudo~ forem reoliludo5 pelo~ l'rglios of icio!\, 
mudos hcorcm sob o impressão de que bosto o odm l­
ntstrocõo de ferro_ cobre e cobalto poro preven:r 
torêncios minerfJis Ton to Q'Jonto ~lec; , oul ros, nor­
molmenle em cebito nos nossos forragens, não po­
d<"m 'altar na ohme'1toçõo Nesse caso estão, por 
exemr.;!o, o cólc1o. CUJO def 1C1ênc1o em nossos posto 
gel"ts é- fo-:d111entc prevto; to otrovr:?s do p H típico doe; 
ler~os. e o fósforo, cuja acent uado deficrêncio, ncs 
po<:-tos de g romtneos, já esta de ha mUltO compro­
vado Semelhontemcnte, sob pena do ap":](e': ltnento 
do b6c10 ou papo, o odmnistraç6o do iôdo nôo deve 
<;er descu~ada, pois, ao contrá rio do que geralmente 
se supõe, não é encont rado cm quantidade suficiente 
na sal comum 

Erróneo é, orndo, pro;:>orc.íonar apenas mangonês 
os ove5. e detxar de lodo microelementos meno-: co­
nhecidos Tonto quanto as dema1s espécies, elos torr­
bém precisam d~ outros mmera•s, como o zinco, o 
ulurniniu, o nk~ uel, u lJr,)!nu, o bow, o enxofre e o 
magnésio, que, embora pouco conhecidos dos c riado­
res po1s ainda não t iveram o honro de p rovoca r mor ~ 
tandodes, nÕQ podem fa ltar no al imentação 

Como ~e '-'ê, o certo é o c rrador odmm 1st ror 
tõdo sérH~ de mi nera is já reconh ec1dos como Uteis 
ao organtsmo, não obsta nte ignore com precísõo o 
grau de de ficiénc •o dos pos togen~ e do o límentoçõo 
que fornece A ê!e não cobe pesquisO-los e sim pre-

vemr as carêncíos SOmente os estações experimen­
tais, oos loborotório'ã of ic,oi~ c aos departamentos 
téc n icos das índústno~ e!pec iolizodos toco es~a fun­
ç00 de pesquiso Razão, aliás, p0r que nela vírnos 
pe~rncne nternente frCJbo!hondo 

Prooorcionond.) OJ'i anrmo1s, comple;wos tododo-; 
tn tegrJdos pela sCPc completa dos re feridos minerais, 
~ob forma químic..o e~tóvel e pe rfe itcmen le 0'3~imi ­

l6vcl. o cncdor p reviniró não opena~ algumas PO · 
r&m tOdos os cor€ncios possiveis e, assim, evitará C>S. 

prejuízos decorrentes do baixo produrtvidode. 
riJ A " m inc ro lizoção é um lux o ou um(l ncces:­

sídod e? - A " m ine ra li z:ocõo" é uma necessidade 
im períoso, o qu e todos dcve.m sotisfoz.e r. Tanto o pe~ 
que no o; i tionre corno o grande invernista; tanto o pe­
queno como o g rande criador de porcos; lento o mo­
desto como o grande produ tor de leite ou aves estão 
:.wjcitos co~ prefUÍ70~ acarretado!, pelo descuido des 
to pa rte do alimentação Não é verdode que sOmente 
o grande pode c n:rentar as despesar, tlazidas pelo 
suplemenl·oçõo rnfnercl Todos, desde que racional­
men te orrentodos, es tõo igual mente em condições de 
cnfren tó-'os, pois ~õo elo:. proporcionais o produção 

Não pode, jamoís, ser tachada de "luxo" umo 
prático que traz beneficias de ordem econômícc 

Concluindo, aconselhamos aos cr iadores o em~ 
p1Cgo srslemótico dos bot"''S complexo~ minerais, que, 
entre outras vontoqens, lhes possi bili ro : resolver de 
formo cómodo , se gu ro e e(onôm ico, um dos proble­
mas mais crucia is, ou seja o do supleme ntaçóo m i­
ne ral. Problema que tonto pre ;u izo desne cessário te m 
infligido oo nosso povo. 

SAIS MINERAIS E VITAMINAS ''TORTUGA'' 
__, . --------- . - -·--·- . ·- - - ··- -·· . - ... 



UMA PERGUNTA OPORTUNA 

UMA RESPOSTA EXA TA 

UMA CONCLUSÃO CORRETA 

Conclusão : 

• t:\''P" 1'1", di· l'ill"l\)(1 ('(')q!iHLI. "t'~lil'íl t' l'''ill);l!ltit•il. o Pl't!hlt\fllít dtt ~ttp l ,l~ 

11\t'lll.lt';l(} IHillt'l"il L 

Proporcione o seus animais umo suplementoção mineral sistemático e total com o 

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA" 
Uma fórmula poro cada espécie an imal 

Umo dose poro cada tipo de produção 

"TORTUGA" 
COMPANHIA ZOOTECNICA AGRÁRIA 

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 SANTO AMARO - TEL. 61-1712 - SÃO PAULO 

AVENIDA FARRAPO~ 2~53 PORTO ALEGRE 


